CALOR  -  TERMODINÂMICA

Energia interna


Pelo tato temos a sensação de que um corpo está frio ou quente. Mas essa sensação pode ser enganosa, pois utilizamos parâmetros individuais, ou seja, quente e frio são conceitos relativos. Para evitar isso, criou-se um conceito chamado temperatura. A fim de entendê-lo, vamos lembrar que toda matéria é composta de moléculas que vibram permanentemente e, portanto, têm energia cinética. Este movimento ocorre dentro da matéria, e por isso esta energia também é chamada de interna. A temperatura de qualquer objeto está relacionada com a velocidade com que as moléculas se mexem. Quando elas se movem depressa, o corpo está a uma temperatura mais elevada. Quando se movem mais devagar, está a uma temperatura mais baixa. Portanto, a temperatura de um material está relacionada com a energia cinética de suas moléculas. Pode-se dizer também que quanto maior a energia interna de um corpo, maior a sua temperatura. Ao se colocar em contato dois corpos que estão em temperaturas diferentes, o mais frio esquenta e o mais quente esfria, porque há entre eles uma transferência de energia. 
A energia transferida entre corpos de diferentes temperaturas chama-se calor.

A transferência de calor de um corpo para outro ocorre até que os dois atinjam a mesma temperatura, ou seja, entrem em equilíbrio térmico. O calor transferido pode ser quantificado pelas unidades de calor. 
Unidades de calor

O calor deve ser medido em unidades de energia, que, no Sistema Internacional de Unidades (SI), é o joule (J). Há outra unidade de calor, a caloria (cal), que é a quantidade de calor necessária para aumentar em um grau (nas escalas Celsius ou Kelvin) a temperatura de um grama de água. A equivalência entre joule e caloria é:

1 J = 0,24 cal    ou     1 cal = 4,18 J
EXERCÍCIOS:

1) O que acontece com as moléculas de uma barra de aço quando aquecida?

2) Qual é a denominação que damos para a vibração de moléculas?
Termômetros


Termômetros são os aparelhos que servem para medir a temperatura dos corpos. Os mais conhecidos são os que se baseiam nas variações que o calor provoca em líquidos termométricos, como o mercúrio ou o álcool colorido.

Líquidos termométricos são os que alcançam o equilíbrio térmico com os corpos cuja temperatura está sendo medida.

Esses termômetros são formados por um depósito de vidro e um tubo muito fino, chamado capilar, por onde o líquido sobe ao ganhar volume pelo aumento de temperatura. 
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Escalas termométricas

Por se tratar de instrumentos de medida, os termômetros têm uma escala graduada. A graduação se dá a partir de dois pontos fixos, correspondentes a dois fenômenos bem conhecidos: a fusão do gelo e a ebulição da água. O intervalo de temperatura existente entre eles é dividido em certo número de partes, denominadas graus. Entre as escalas elaboradas, três são as mais conhecidas: a Celsius (°C), que é a mais utilizada, a Fahrenheit (°F), usada nos países anglo-saxões, e a Kelvin (K), ou absoluta, mais empregada em trabalhos científicos.

Conversões de Unidades de Medida para Escalas Termométricas:

          TC     =   TK –  273    =    TF  –  32
           5                  5                        9

Efeitos do calor

Quando um corpo recebe calor, suas moléculas se movem com maior intensidade, aumentando a separação entre elas, isto é, aumenta seu comprimento, sua superfície ou seu volume, conforme as dimensões que nos fixarmos. Esse efeito chama-se dilatação térmica. A contração térmica, ao contrário da dilatação, se produz com a perda de calor. Sob a ação de calor constante, o corpo passará do estado sólido ao líquido e deste para o de vapor, tal como ocorre com a água. Os fenômenos de passagem de um estado a outro recebem o nome de mudanças de estado. Para que uma substância passe de sólida a líquida (fusão), de líquida a vapor (vaporização) ou de sólida a vapor (sublimação) é necessária a absorção de calor, portanto são processos endotérmicos. Os fenômenos contrários, que se produzem com a perda de calor, são a passagem de vapor a líquido (condensação ou liquefação), de vapor a sólido (sublimação) e de líquido a sólido (solidificação), e são denominados processos exotérmicos. 
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Conceito de energia

Na vida cotidiana, fala-se constantemente de energia. Por exemplo, se uma pessoa é muito ativa e não se cansa depois de muitas horas de trabalho, diz-se que ela está cheia de energia. Ao contrário, quando alguém se mostra esgotado, diz-se que perdeu ou gastou muita energia. Esta associação da energia com o esforço e o trabalho é a que se utiliza em Física para defini-la. Energia é a capacidade de realizar um trabalho. A propriedade mais importante da energia é que ela se transforma, mas não é possível criar energia do nada. Por exemplo, a energia elétrica pode ser empregada para acender uma lâmpada (energia luminosa), para fazer funcionar uma cozinha (energia calorífica) ou para acionar um ventilador (energia de movimento). 
Unidades
As unidades pelas quais se expressa a energia são as mesmas utilizadas para calcular o trabalho. No SI, a unidade correspondente é o joule (J). Por razões históricas ou práticas, em algumas ocasiões usam-se outras unidades de energia. Quando se fala de energia calorífica, costuma-se medir em calorias (cal). No caso da energia elétrica, mede-se em quiloWatt-hora (kWh), cujo valor é:

1 kWh = 3.600.000 J       e      1 CV .:.  1 HP  =  735 W     (Cavalo Vapor  e  Horse Power)

Equivalência:  1 HP  =   75 Kgf . m / seg  =  735 N .m / seg   =  735  J/seg

Convenção:   MKS
Energia cinética
É a que os corpos têm em virtude de seu movimento, como uma bala disparada por um fuzil ou um ventilador girando. A energia cinética de um corpo só depende da massa e da velocidade. Se um corpo tem uma velocidade muito grande, é capaz de produzir mudanças importantes ao transferir sua energia. A expressão matemática da energia cinética é:

Ec = 1/2  m . v2
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